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EXTRATO 

 

 

 

FREITAS, Rodrigo Galvão de. Monografia de graduação. Universidade 

Federal de Viçosa, fevereiro de 2014.  Seleção de genótipos resistentes à 

mancha-de-pteridis causada por Calonectria pteridis. Orientador: Acelino 

Couto Alfenas. Co-orientadores: Rafael Ferreira Alfenas e Talyta Galafassi 

Zarpelon. 

 

A mancha-de-pteridis, causada por Calonectria pteridis, é uma das 

principais doenças foliares da cultura do eucalipto nas regiões de clima 

quente e úmido do Brasil, sendo um fator limitante de produtividade, 

principalmente no norte e nordeste do país. Entretanto, observações de 

infecção no campo e inoculações sob condições controladas, indicam a 

existência de variabilidade para a resistência. Assim, a identificação e seleção 

de genótipos resistentes para o plantio e para a utilização em programas de 

melhoramento, constitui uma eficiente e econômica estratégia para o controle 

desta doença. Portanto, com o objetivo de identificar genótipos de eucalipto 

resistentes à mancha-de-pteridis, 14 espécies do gênero Eucalyptus e três do 

gênero Corymbia, com 30 mudas de cada espécie, foram inoculadas com 

uma suspensão de 1 x 104 conídios/mL do isolado monospório LPF059 de 

Calonectria pteridis. A avaliação da severidade da doença foi aferida 50 dias 

após a inoculação quantificando-se o percentual de desfolha em quatro ramos
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 da parte basal da copa de cada planta. As espécies, Eucalyptus brassiana, E. 

saligna, E. scias e E.agglomerata apresentaram maior frequência de plantas  

resistentes. Enquanto C. citriodora, E. dunii, E. grandis, C. maculata e E 

pilularis foram  as espécies com a maior frequência de plantas suscetíveis, 

com mais de 50% de desfolha. Entretanto, há uma grande variabilidade intra-

específica, sendo possível encontrar fontes de resistência mesmo nas 

espécies consideradas suscetíveis. O resultado deste trabalho é importante 

para nortear os programas de melhoramento genético florestal visando à 

transferência da característica de resistência. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

Na década de 1970, a área total plantada com eucalipto no Brasil era 

concentrada nos estados de São Paulo e Minas Gerais. Os plantios tinham 

relativamente um baixo incremento médio anual (IMA), de cerca de 25     

m3.ha-1.ano-1 (Guimarães et al., 2010). Com o advento e o progresso das 

técnicas de propagação clonal por estacas, juntamente com o melhoramento 

genético e o emprego de modernas práticas silviculturais, tem havido um 

aumento significativo na produtividade das plantações de eucalipto no Brasil, 

atingindo média de 40 m3.ha-1.ano-1 (ABRAF, 2013). A crescente demanda 

por produtos de madeira combinado com a conscientização sobre a 

preservação das florestas nativas tem estimulado a expansão das plantações 

de eucalipto em todo o mundo, e só no Brasil são cerca de 5,1 milhões de 

hectares plantados (ABRAF, 2013). No entanto, a expansão das plantações 

para as regiões mais quentes e úmidas, o uso de materiais genéticos mais 

produtivos sem o prévio conhecimento de sua resistência a doenças e os 

sucessivos ciclos da cultura na mesma área de plantio, têm tornado as 

plantações cada vez mais vulneráveis à incidência de doenças (Alfenas et al., 

2011). Dentre essas, merece destaque a mancha-de-pteridis, causada por 

Calonectria pteridis Crous, MJ Wingf. & Alfenas, pois incita intensa desfolha 

em genótipos altamente suscetíveis, principalmente em regiões quentes e 

úmidas que são favoráveis à sua infecção (Ferreira et al., 1995). Esta doença
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é um fator limitante de produtividade em virtude da redução da área 

fotossintética das plantas, diminuindo o incremento volumétrico, 

principalmente no norte do país, onde as condições ambientais são favoráveis 

a incidência do patógeno. Além disso, a entrada de luz no sub-bosque em 

virtude da intensa desfolha propicia o crescimento de plantas invasoras 

submetendo a cultura aos efeitos de mato-competição (Fonseca et al., 2010). 

A doença foi relatada pela primeira vez em meados dos anos 90, no 

sudeste da Bahia, onde causou severa desfolha em plantações de Eucalyptus 

grandis (Ferreira et al., 1995). Desde então, C. pteridis tem sido a espécie 

mais comumente encontrada em plantações comerciais, principalmente em 

procedências de E. camaldulensis Dehnh., E. cloeziana F. Muell., E. grandis, 

E. saligna Smith, E. tereticornis Smith, E. urophylla ST Blake e híbridos de E. 

grandis x E. urophylla ("urograndis"), entre outros (Alfenas et al., 2009). Na 

maioria das espécies de eucalipto, a doença caracteriza-se por incitar 

manchas foliares pequenas e arredondadas ou alongadas (Ferreira & Milani, 

2002). Em clones altamente suscetíveis, a mancha foliar pode ocupar todo o 

limbo foliar e, consequentemente, causar a queda prematura das folhas 

(Figura 1). 

As perdas por essa desfolha ainda não foram mensuradas, mas sabe-

se que níveis de desrama artificial iguais ou superiores a 75% da copa de 

plantas de E. grandis com um ano de idade, pode reduzir  em 45%  o volume  

na idade de corte (sete anos) (Pulrolnik et al., 2005, Pires 2000).  Níveis de 

desfolha causados pela doença no campo superiores a 75% são observadas 

com frequência em clones suscetíveis (Figura 1). Entretanto, acredita-se que 

a desfolha provocada por C. pteridis seja superior a 45% do incremento 

volumétrico devido à provável produção de toxinas pelo fungo (Von Wallbrunn 

et al., 2001;  Hirota et al., 1973). 

O plantio de genótipos resistentes é o método mais eficaz e mais 

econômico para o controle da doença no campo.  Observações no campo sob 

infecção natural e os resultados das inoculações conduzidas em condições 

controladas indicam a existência de variabilidade inter e intra-específica para 

resistência em eucalipto (Fonseca et al., 2010, Zarpelon et al., 2011). Embora 

existam cerca de 700 espécies de Eucalyptus descritas, apenas um número 

limitado de espécies é plantado comercialmente no Brasil, principalmente E. 
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grandis, E. urophylla e seus híbridos "urograndis". Portanto, para minimizar o 

impacto da doença, é importante ampliar a base genética de populações 

através da introdução de genes de resistência a partir de outras espécies de 

Eucalyptus e Corymbia (Grattapaglia et al.,2012; Fonseca et al., 2010). 

 

 
 

Figura 1. Mancha foliar e desfolha em Eucalyptus spp. causada por 

Calonectria pteridis em Monte Dourado, Pará. A-B: Típicas lesões 

pequenas e arredondadas causadas por C. pteridis. C-D: Com o 

progresso da doença, as lesões mudam de cor e podem ocupar 

uma grande proporção da folha; E-F: desfolhamento intenso 

(Alfenas, 2013).  
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2.REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

 

2.1 O gênero Calonectria e a mancha-de-pteridis 

 

Espécies do gênero Calonectria foram relatadas como patógenos de 

grande importância em culturas florestais, agronômicas e em plantas 

ornamentais, causando danos econômicos principalmente em culturas como 

coco, amendoim, pinus e eucalipto (Cedeño & Carrero, 2000; Crous 2002; 

Poltronieri et al., 2003; Lombard et al., 2009). As diferente espécies desse 

fungo, em eucalipto, podem causar tombamento de mudas (“damping off”), 

podridão de raízes, cancro, queima de brotos, manchas foliares e desfolha 

(Alfenas, 1986; Ferreira, 1989; Cedeño e Carrero, 2000; Alfenas et al., 2009). 

As perdas em virtude de doenças causadas por Calonectria spp. são 

relatadas em diversos países do mundo, como Brasil, Camarões, Costa Rica, 

Índia, Malásia, Cingapura, África do Sul, Venezuela e Estados Unidos 

(Alfenas, 1986; Crous, 2002). A penetração do fungo na planta ocorre 

tipicamente pelos estômatos e requer molhamento foliar (Graça et al., 2009), 

sendo a severidade de doenças causadas por esse patógeno, maior em 

regiões de clima quente e úmido (Alfenas,1986). 

Calonectria pteridis foi descrito como agente causal da mancha marrom 

em Polystichum adiantiforme (samambaia “chapéu de couro”) na Flórida em 

1926 (Wolf, 1926). No Brasil, os primeiros relatos desse patógeno foram em 

1975 (Hodges et al., 1975) e em 1986 (Dianese, 1986), nos estados da Bahia
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e do Pará, respectivamente, sendo o causador da queima de acículas de 

Pinus caribaea var. hondurensis (Sénécl.) W.H.G. Barret & Golfari. 

De acordo com Sobers (1968), o primeiro relato de C. pteridis em 

eucalipto ocorreu no final da década de 60, em Eucalyptus cinerea F. Muell 

em Benth nos Estados Unidos. Já no Brasil, foi relatado pela primeira vez no 

ano de 1995 causando intensa desfolha em plantios clonais de Eucalyptus 

grandis Hill ex Maiden, com um ano de idade. Em decorrência dos aspectos 

climáticos e da presença de hospedeiros suscetíveis em todo o território, esta 

doença encontra-se amplamente distribuída no Brasil (Ferreira et al., 1995). 

 

2.2 Resistência genética 

 

A resistência genética é a melhor estratégia para o controle de doenças 

de eucalipto no campo, sendo o cancro do eucalipto exemplo mundial de 

sucesso do uso dessa estratégia para o efetivo controle da doença (Ferreira, 

1989). Esse método pode ser aplicado à mancha-de-pteridis, pois existe 

variabilidade inter e intra-específica para resistência em eucalipto à doença 

(Fonseca et al., 2010, Zarpelon et al., 2011). 

A resistência genética pode ser do tipo qualitativa e quantitativa. A 

resistência genética qualitativa é quando as características são controladas 

por apenas um gene. É a chamada resistência do “tudo ou nada”, onde a 

planta está livre da doença ou totalmente tomada por ela, sendo de fácil 

visualização a diferença entre plantas suscetíveis e resistentes. Já na 

resistência genética quantitativa, as características são controladas por vários 

genes, existindo uma variação contínua nos graus de resistência, indo desde 

a extrema suscetibilidade até a extrema resistência. Para que seja possível 

distinguir genótipos resistentes é necessário quantificar a doença na planta 

(Bergamin Filho et al., 1995).  

Em eucalipto, observações de infecções naturais em nível de campo e 

inoculações em condições controladas, indicam que a resistência à mancha-

de-pteridis pode ser do tipo quantitativa, dificultando a separação de matérias 

genéticos quanto à resistência (Graça et al., 2009). 

Estudos da variabilidade patogênica de isolados do patógeno são 

essenciais para obtenção de sucesso nos programas de melhoramento 
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genético (Mc Donald & Linde, 2002), devendo ser um trabalho complementar 

à seleção de fontes de resistência no hospedeiro (Bruton, 1998). 
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3. OBJETIVO 

 

 

 

O objetivo deste trabalho foi selecionar genótipos resistentes à 

mancha-de-pteridis em 14 espécies de Eucalyptus e em três espécies de 

Corymbia. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

4.1 Material Vegetal 

Dentre as espécies de eucalipto mais utilizadas nos programas de 

melhoramento, foram selecionadas sementes de 14 espécies de Eucalyptus e 

três espécies de Corymbia (Tabela 1). As sementes destas espécies foram 

semeadas em tubetes de 50 cm3 de volume, contendo substrato MecPlant, 

enriquecido com Superfosfato Simples (6,0 kg.m-3) e Osmocote ® (19:06:10 a 

1,5 kg.m-3) . Aos 90 dias de idade, as mudas foram transplantadas para vasos 

de 5 L, contendo a mesma mistura de substrato anteriormente descrita. As 

plantas foram mantidas em estufa e adubadas quinzenalmente com 100 mL 

de uma solução de NPK (05:10:30 em 6 gL-1) por planta, até alcançar a fase 

adequada para a inoculação (Graça et al., 2009). Foram utilizadas 30 plantas 

de cada espécie em um delineamento experimental inteiramente casualizado. 

Os clones CLR-221 e CLR-236 foram usados como comparadores resistentes 

e CLR-158 como comparador suscetível. 
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Tabela 1. Espécies de Eucalyptus e Corymbia com suas respectivas 

procedências 

Espécie Procedência 

CLR-221 Clonar 

CLR-236 Clonar 

CLR-158 Clonar 

E. agglomerata Cenibra 

E. brassiana Arcelor/Cenibra/Suzano-BA 

E. camaldulensis Arcelor 

C. citriodora Arcelor 

E. cloeziana Arcelor/Cenibra 

E. dunnii Cenibra/Suzano-SP 

E. grandis Arcelor/Cenibra/Suzano-BA 

E. longirostrata Suzano-BA 

C. maculata Arcelor/Cenibra 

E. pellita Arcelor/Cenibra/Suzano-BA 

E. pilularis Cenibra 

E. robusta Arcelor/Cenibra 

E. saligna Arcelor/Cenibra/Suzano-SP 

E. scias Cenibra 

E. tereticornis Arcelor/Suzano 

C. torelliana Arcelor 

E. urophylla Arcelor/Cenibra/Suzano-BA 

 

4.2 Produção de inóculo e inoculação 

Para a produção de inóculo, o isolado monospórico de Calonectria 

pteridis, LPF 059, foi repicado para placas de Petri contendo meio MEA 

(extrato de malte-ágar). Após a repicagem as placas foram mantidas a 25ºC, 

com fotoperíodo de 12 h, por 20 dias.  

Após esse período, visando estimular a produção de conídios, as 

culturas fúngicas foram submetidas a estresse físico por meio da deposição 

de 20 mL de água destilada e posterior raspagem da superfície da colônia, de 

modo a remover todo o micélio aéreo presente. A seguir, foram depositados 

10 mL de água destilada estéril em cada placa. A cultura permaneceu 

submersa por dois dias, quando se descartou a água e o excesso de umidade 

foi removido. A cultura foi mantida em condições de laboratório (± 25ºC) por 

dois dias, até a esporulação do patógeno na superfície do meio de cultura. 

 A suspensão foi preparada com adição de 20 mL de água destilada + 

Tween 20 a 0,05 % e posterior remoção dos conídios mediante raspagem 



 
 

10 
 

com um pincel autoclavado (Alfenas et al., 2013).  Após filtrar a suspensão 

em camada dupla de gaze a concentração de inóculo foi ajustada para 1x104 

conídios.mL-1 e posteriormente atomizada homogeneamente nas superfícies 

abaxial e adaxial das folhas das plantas. Para isso, utilizou-se um 

pulverizador costal de 5 L com bico leque nº 1001 e diâmetro de gotas de 158 

m acoplado a uma válvula de pressão constante de 2 kgf/cm-2 na barra de 

pulverização. Após a inoculação, as plantas foram mantidas em câmara de 

nevoeiro por 48 h, com nebulização intermitente a cada 30 min durante 10 

seg, a 25ºC, sendo posteriormente transferidas para casa de vegetação, onde 

eram irrigadas a cada uma hora por 2 min. 

 

4.3 Avaliação e análise estatística 

Previamente à inoculação, foram marcados quatro ramos do terço 

basal de cada planta, onde foi aferido o número de folhas em cada um deles. 

A avaliação da severidade da doença foi feita 50 dias após a inoculação, por 

meio da contagem do número de folhas remanescentes, sendo quantificado o 

percentual de desfolha em cada ramo. A partir disso, foi calculada a desfolha 

de cada planta, considerando a média de desfolha dos quatro ramos (Graça 

et al., 2009).  

Uma escala com quatro níveis de desfolha também foi utilizada para 

quantificar a frequência de plantas em cada nível de resistência (0 - 30% = 

resistente; 31 - 50% = moderadamente suscetível; 51 - 80% = suscetível e 81 

- 100% = altamente suscetível). A frequência de plantas em cada classe de 

severidade da doença foi determinada de acordo com o nível de desfolha. 

Os dados foram submetidos ao teste de agrupamento de médias Scott-

Knott (P= 0,05) no programa Genes (Cruz, 2013). 
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5. RESULTADOS 

 

 

 

 A análise de variância da desfolha indicou efeito significativo para 

espécie (Tabela 2). A média de desfolha foi de 43,63% considerando todas as 

espécies inoculadas, e variou de 13% a 91%, indicando a existência de 

variabilidade inter-específica para resistência. 

 

Tabela 2. Análise de variância da desfolha causada por Calonectria pteridis 

em espécies de Eucalyptus e Corymbia 

FV GL SQ QM F Probabilidade(%) 

Tratamentos 19 162123,22 8532,801 14,819 0* 

Resíduo 453 260838,1 575,8015 
  Total 472 422961,3       

         CV(%) 54,99 
    * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. 

 

Apenas E. brassiana agrupou com os comparadores resistentes, e E. 

tereticornis, E. cloeziana e E. pellita agruparam com o comparador suscetível. 

C.citriodora, E. dunni, E. grandis, C. maculata e E. pilularis obtiveram as 

maiores médias de desfolha, e foram consideradas altamente suscetíveis. As 

demais espécies foram consideradas moderadamente suscetíveis (Tabela 3).  
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Tabela 3. Porcentagem média de desfolha em 14 espécies de Eucalyptus e 

três espécies de Corymbia, 50 dias após a inoculação de 

Calonectria pteridis 

  

Espécie Desfolha (%)* 
Scott-Knott 

(5%)** 
Fenótipo 

C. citriodora 90,60 A Altamente Suscetível 

E. dunnii 68,76 B Altamente Suscetível 

E. grandis 61,55 B Altamente Suscetível 

C. maculata 60,38 B Altamente Suscetível 

E. pilularis 57,46 B Altamente Suscetível 

E. tereticornis 52,2 C Suscetível 

CLR158 47,42 C Suscetível 

E. cloeziana 47,11 C Suscetível 

E. pellita 44,77 C Suscetível 

E. robusta 38,42 D Moderadamente suscetível 

E. camaldulensis 36,07 D Moderadamente suscetível 

C. torelliana 35,64 D Moderadamente suscetível 

E. longirostrata 33,19 D Moderadamente suscetível 

E. urophylla 32,94 D Moderadamente suscetível 

E. agglomerata 29,07 D Moderadamente suscetível 

E. scias 28,82 D Moderadamente suscetível 

E. saligna 26,72 D Moderadamente suscetível 

CLR221 22,66 E Resistente 

E. brassiana 16,95 E Resistente 

CLR236 12,97 E Resistente 

 

* Média de 30 plantas por espécie. Desfolha (%) = relação entre o número de folhas antes e o 

número de depois da inoculação, em quatro ramos basais da planta. 

**Teste Scott & Knott (p≤0,05). Médias seguidas pela mesma letra não diferiram 

estatisticamente entre si. 

Em negrito, comparador resistente (CLR236 e CLR221) e suscetível (CLR158). 

  

 

A variabilidade intra-específica para resistência à doença foi observada 

em todas as espécies (Figura 2).  
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Figura 2. Variabilidade intra-específica para a resistência das espécies de 

Eucalyptus e Corymbia. O limite de 30% representa a intensidade 

de desfolha em que a planta pode ser considerada resistente. CLR 

158 (CS) representa o comparador suscetível, enquanto CLR 221 

(CR 2) e CLR 236 (CR 1), os comparadores resistentes. 
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Figura 2. Continuação  



 
 

15 
 

 
Figura 2. Continuação 
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Figura 2. Continuação 
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As espécies, Eucalyptus brassiana, E. saligna, E. scias e 

E.agglomerata apresentaram maior frequência de plantas  resistentes. 

Enquanto C. citriodora, E. dunii, E. grandis, C. maculata e E pilularis foram  as 

espécies com a maior frequência de plantas suscetíveis, com mais de 50% de 

desfolha (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Frequência de plantas distribuídas em quatro níveis de 

porcentagem de desfolha em 14 espécies de Eucalyptus e três 

espécies de Corymbia, 50 dias após a inoculação de Calonectria 

pteridis  

 

Espécies 
Níveis de Desfolha 

0 – 30 %* 31 – 50 %** 51 – 80 %*** 81 – 100 %**** 

E. agglomerata 62.1 20.7 13.8 3.4 

E. brassiana 87.0 8.7 0.0 4.3 

E. camaldulensis 46.7 30.0 23.3 0.0 

C. citriodora 0.0 0.0 21.4 78.6 

E. cloeziana 33.3 23.8 33.3 9.5 

E. dunnii 3.3 23.3 30.0 43.3 

E. grandis 25.0 3.6 25.0 46.4 

E. longirostrata 46.7 26.7 26.7 0.0 

C. maculata 33.3 5.6 5.6 55.6 

E. pellita 35.7 21.4 21.4 21.4 

E. pilularis 11.5 26.9 53.8 7.7 

E. robusta 47.4 42.1 0.0 10.5 

E. saligna 64.3 21.4 7.1 7.1 

E. scias 65.5 13.8 20.7 0.0 

E. tereticornis 20.0 32.0 28.0 20.0 

C. torelliana 44.4 29.6 22.2 3.7 

E. urophylla 50 50 0 0 

* resistente, ** moderadamente suscetível, ***, suscetível e **** 

altamente suscetível. 

 

 As variações dos sintomas e dos fenótipos nas espécies avaliadas são 

representadas pelas figuras 3 e 4. 
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Figura 3. Variação dos sintomas em espécies de eucalipto inoculados com 

Calonectria pteridis. A- Eucalyptus brassiana, B- Corymbia 

torelliana, C- Corymbia citriodora, D- Corymbia maculata, E- 

Eucalyptus robusta, F- Eucalyptus tereticornis, G- Eucalyptus 

urophylla e H- Eucalyptus cloeziana. 
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Figura 4. Variação no fenótipo de espécies de eucalipto inoculados com 

Calonectria pteridis, mostrando variabilidade intra-específica 

para resistência à mancha-de-pteridis. Genótipo resistente à 

esquerda e genótipo suscetível à direita. A - Eucalyptus 

brassiana, B- Corymbia torelliana, C- Corymbia citriodora, D- 

Corymbia maculata, E- Eucalyptus pellita, F- Eucalyptus 

robusta e G- Eucalyptus urophylla. 
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6. DISCUSSÃO 

 

 

 

Assim como encontrado no campo, sob condições de infecção natural, 

as plantas inoculadas no presente estudo apresentaram lesões foliares 

pequenas, circulares ou alongadas, cinza claro a castanho-claro (Ferreira et 

al., 1995; Alfenas et al., 2009). Em lesões cinza claro, esporulação esparsa foi 

observada. Com a evolução da doença, as lesões se tornaram castanho claro 

e não foi observada esporulação. Intensa desfolha foi encontrada em 

genótipos altamente suscetíveis. Como observado em outras espécies de 

Eucalyptus sob infecção natural no campo, causada por diferentes espécies 

de Calonectria (Alfenas & Ferreira, 1979; Alfenas et al., 1979), a mancha-de-

pteridis foi mais severa  em folhas expandidas e a maior porcentagem de 

desfolha ocorreu nos ramos do terço basal da copa  como anteriormente 

encontrado por outros autores (Guimarães et al., 2010, Graça et al., 2009).  

A variabilidade inter e intra-específica para resistência de Eucalyptus 

spp., encontrada no presente estudo, possibilita a seleção de genótipos 

resistentes a ser utilizado para plantio comercial ou para melhoramento 

genético, de preferência sob polinização controlada. Eucalyptus brassiana foi 

a melhor fonte de resistência, seguido por E. saligna, E. scias e E. 

agglomerata. Apesar de um número limitado de fontes de sementes terem 

sido testadas, essas espécies podem não ser significativamente afetadas por 

C. pteridis no campo. No entanto, estas quatro espécies obtiveram alguns 

genótipos com mais de 50% de desfolha e podem ser afetados pelo fungo.
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 Por outro lado, Corymbia citriodora, E. dunnii, E. grandis, E. pilularis e 

C. maculata obtiveram mais de 60% de frequência de plantas classificadas 

como suscetíveis e altamente suscetíveis. É possível, no entanto, encontrar 

genótipos resistentes dentro das espécies altamente suscetíveis testando 

outras procedências australianas. Como espécies de Eucalyptus geralmente 

não cruzam com Corymbia, cruzamentos deve ser realizados entre as 

espécies do mesmo gênero (Dickinson et al., 2013, Fonseca et al., 2010).  

Com base nos resultados dos efeitos da desrama artificial sobre o 

crescimento das árvores de Eucalyptus grandis (Pires, 2000), neste trabalho, 

considera-se como resistentes, as plantas apresentando até 30% de desfolha. 

Embora os efeitos da mancha-de-pteridis ainda não tenham sido 

quantificados, patógenos foliares reduzem a atividade fotossintética (Berger et 

al., 2007, Domiciano et al., 2009) e, consequentemente, o crescimento das 

plantas. Dependendo do nível da doença, podem haver efeitos negativos 

significativos sobre o crescimento da árvore no campo, como encontrado por 

Pires (2000) pela desrama artificial de E. grandis e por Alves et al. (2011) em 

clones de Eucalyptus urophylla infectados por Puccinia psidii Winter. Se C. 

pteridis produzir metabólitos fitotóxicos durante o processo infeccioso, é 

possível que os efeitos negativos da desfolha de Eucalyptus spp. sejam 

superiores que os da desrama artificial (Pires, 2000). Portanto, genótipos 

resistentes exibindo 0-30% de desfolha podem ser clonados e potencialmente 

utilizadas para plantio comercial ou para transferência de genes de resistência 

em programas de melhoramento genético. 

Os resultados deste trabalho diferem daqueles que foram obtidos por 

Blum et al. (1992), onde E. robusta, E. urophylla, C. citriodora, E. pellita, E. 

grandis e C. maculata foram resistentes a Calonectria brassicae (Panwar & 

Borha) L. Lombard, MJ Wingf. & Crous (syn. Cylindrocladium clavatum 

Hodges & LC) e Calonectria morgani Crous, Alfenas MJ Wingf. (syn. 

Cylindrocladium scoparium Morgan). No entanto, estas diferenças podem ser 

atribuídas à fonte de sementes, método de inoculação, a idade e arquitetura 

das plantas. 

Atualmente a maioria dos clones comerciais de Eucalyptus plantadas 

no Brasil é "urograndis" (E. grandis x E. urophylla) (Fonseca et al. , 2010). 

Inoculações sob condições controladas demonstraram que mais de 65% dos 
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clones comerciais avaliados foram suscetíveis à mancha-de-pteridis (Santos 

et al., 2008). Portanto, é necessário ampliar a base genética das populações 

de melhoramento por meio da introgressão de genes de resistência de 

diferentes espécies de Eucalyptus com características silviculturais e 

tecnológicas complementares superiores (Alfenas et al., 2009). Os genótipos 

resistentes das diferentes espécies encontradas neste trabalho serão 

clonados por estacas enraizadas e as repetições serão testados em campo 

para avaliar o seu desempenho e confirmar a sua resistência em condições 

de infecção natural. As plantas superiores resistentes podem ser 

potencialmente utilizadas para plantio comercial e, ou de reprodução. 
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7. CONCLUSÃO 

 

 

 

De acordo com o presente trabalho pode-se concluir que Eucalyptus 

brassiana, E. agglomerata, E. saligna e E. scias foram as espécies mais 

resistentes, enquanto C. citriodora, E. dunni,, E. grandis, C. maculata e E 

pilularis as mais suscetíveis, porém existe variabilidade intra-específica para 

resistência à mancha-de-pteridis, portanto mesmo em espécies suscetíveis é 

possível selecionar genótipos resistentes. 

Eucalyptus brassiana constitui uma excelente fonte de resistência à 

mancha-de-pteridis uma vez que mais de 85% das plantas avaliadas tiveram 

menos de 30% de desfolha. 
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